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RESUMO 
 
 
Atividade física é caracterizado pelo movimento músculo esquelético que tenha gasto 

energético maior que em níveis de repouso. Podendo ser caracterizado por modelo, 

tempo e intensidade. Atividade física é um fator que pode induzir adaptações no 

músculo esquelético e no plasma. Dentre essas adaptações está a expressão de uma 

série de genes em humanos, inclusive dos microRNAs no músculo e no plasma. 

MicroRNAs são subgrupo de RNAs não-codificantes constituídos entre 21 e 25 

nucleotídeos , foram identificados no músculo esquelético denominados de myomirs. 

Como também são identificados no plasma. O objetivo deste trabalho foi identificar o 

papel desses microRNAS no metabolismo do músculo esquelético e no plasma sendo 

estimulados em modelos de atividade física. Este é artigo de revisão integrativa da 

literatura. Foram utilizados os seguintes ‘’mesh terms’:’physical activity’, MicroRNA’ e 

‘metabolism’ utilizando o boleano ‘and’ para o cruzamento dos termos. Foram 

utilizados os seguintes critérios para inclusão: ensaios clínicos, entre 2013 a 2018, em 

humanos, utilizou apenas estudos originais com biopsia muscular e plasmática para 

identificar as reações mais especificas do músculo esquelético e no plasma. Foram 

selecionados 11 estudos em diversos modelos de atividade física. Sendo o aeróbico 

mais utilizado e sua junção com o treino resistido com pesos. Identificando possíveis 

papeis obtidos através da expressão diferenciada dos microRNAs específicos do 

músculo esquelético e no plasma. foram identificadas uma abundância de microRNAs 

musculares e plasmáticos envolvidos em diversas respostas moleculares a depender 

do tipo, duração e intensidade realizados. Vimos que a atividade física induz a 

sinalização de proteínas e genes em humanos, sendo realizada em modelo agudo ou 

crônico, é capaz de induzir respostas e adaptações no metabolismo do músculo 

esquelético e no plasma. Estes resultados nos trazem informações de potenciais alvos 

para estudos futuros.  

 

Palavras chave: Atividade física. MicroRNA. Metabolismo. 

 

 

 

 
 



 
 

 
 

ABSTRACT 
 
 
Physical activity is characterized by skeletal muscle movement that has greater energy 

expenditure than at rest levels. It can be characterized by model, time and intensity. 

Physical activity is a factor that can induce adaptations in skeletal muscle and plasma. 

Among these adaptations is the expression of a number of genes in humans, including 

microRNAs in muscle and plasma. MicroRNAs are a subgroup of non-coding RNAs 

comprised between 21 and 25 nucleotides, were identified in skeletal muscle called 

myomirs. They are also identified in plasma. The objective of this work was to identify 

the role of these microRNAS in the metabolism of skeletal muscle and plasma being 

stimulated in physical activity models. This is an integrative review article in the 

literature. The following mesh terms were used: 'physical activity', 'MicroRNA' and 

'metabolism' using Boolean 'and' for cross-referencing. The following criteria were 

used for inclusion: clinical trials, from 2013 to 2018 in humans, used only original 

muscle and plasma biopsy studies to identify more specific skeletal muscle and plasma 

reactions. Eleven studies were selected in several models of physical activity. Being 

the most used aerobic and its junction with the resistance training with weights. 

Identifying possible roles obtained through the differentiated expression of specific 

microRNAs from skeletal muscle and plasma. an abundance of muscle and plasma 

microRNAs involved in several molecular responses were identified depending on the 

type, duration and intensity. We have seen that physical activity induces the signaling 

of proteins and genes in humans, being performed in an acute or chronic model, it is 

able to induce responses and adaptations in skeletal muscle and plasma metabolism. 

These results provide us with information on potential targets for future studies. 

Keywords: Physical Activity. MicroRNA. Metabolism. 
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1 INTRODUÇÃO 

      

Na visão clássica, a atividade física tem como definição, qualquer movimento 

corporal, produzido pelos músculos esqueléticos, que tenha um esforço 

energético maior do que os níveis de repouso (CASPERSEN et al ., 1985). Em uma 

nova perspectiva, atividade física é um termo usado para descrever qualquer 

treinamento físico realizados pelos músculos esqueléticos, que tenha um custo 

energético, que pode ser desestruturado como movimentos da vida cotidiana, como 

também o exercício do termo inclui o movimento sistemático, deliberado, repetitivo e 

esportes ordinários e esportes agonísticos (CONDELLO, 2016). 

Uma das classificações da atividade física é realizada de acordo com a 

intensidade do esforço realizado pelo individuo, que pode ser considerada como leve, 

moderada ou intensa. Esta classificação pode ser denominada através do consumo 

máximo de oxigênio (VO2máx), sendo esta a capacidade máxima que o indivíduo tem 

de captar e utilizar o oxigênio inspirado para gerar trabalho. Uma atividade leve 

corresponde à 20 e 50% do VO2máx, um exercício moderado à 50-70% do VO2máx e 

o exercício intenso acima de 80% do VO2máx (DRUMMOND, 2005). 

A atividade física moderada realizado de maneira regular é um fator estimulante 

que induz a uma série de adaptações no músculo esquelético (KELLY et al ., 2015). 

Recentes avanços moleculares, dentro da perspectiva ômica, como a proteômica e a 

metabolômica, que vem colaborando para verificar e analisar as respostas dos genes 

, peptídeos, proteínas e metabólitos em uma única amostra biológica, o que tem 

fornecido importantes informações acerca das modificações moleculares sofridas 

inclusive pelo músculo esquelético, em resposta a atividade  física (KELLY et al ., 

2015).  

A manutenção da função do músculo esquelético é o pré-requisito para manter 

a saúde individual e a vida independente durante todo o ciclo de vida (TAKEMOTO; 

FUKUDA, 2017).  Bohnert et al ., (2018) diz que o corpo precisa de uma via eficaz 

para regular o crescimento, regeneração e metabolismo do músculo esquelético, de 

modo a tornar o músculo esquelético em seu melhor estado. Moriggi Junior et al ., 

(2017) verificaram  que o exercício pode servir como um poderoso estímulo para ativar 

as células satélites e impulsionar a síntese proteica no músculo, especialmente o 
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exercício de resistência, pode promover hipertrofia da fibra muscular e melhorar a 

qualidade do músculo esquelético.  

Munters et al. (2016) encontraram  reações moleculares estimulados pela 

atividade física aeróbica que geram adaptações no músculo esquelético que podem 

estar por trás dos efeitos do exercício, incluindo alterações induzidas na expressão 

gênica, proteoma e densidade capilar, que sugerem ativação do fenótipo aeróbico, 

incluindo alterações no metabolismo oxidativo, mostrando também que a atividade 

física induz a regulação de genes envolvidos no crescimento muscular e proteínas 

associadas à remodelação do citoesqueleto e à síntese de proteínas, que suprimiu  

resposta inflamatória dos músculos e a atrofia muscular. 

Estas adaptações moleculares sofridas pelo músculo esquelético refletem em 

adaptação e/ ou repressão de vias específicas de sinalização que regulam a atividade 

transcricional e traducional (ABREU, 2017). Assim, respostas agudas e adaptações 

crônicas do músculo esquelético induzidas pelo exercício físico promovem alterações 

no conteúdo de microRNA, na atividade de enzimas e no conteúdo de proteínas que 

resultam em ganho de função contrátil, desencadeando ativação ou repressão de vias 

moleculares de sinalização que regulam a transcrição e a tradução de proteínas 

(ABREU, 2017). 

Os microRNAs  são uma classe de pequenos RNAs não-codificantes (em torno 

de 21-25 nucleotídeos) que desempenham um papel na modulação da expressão 

gênica no nível pós-transcricional, inibindo a tradução ou levando à degradação do 

RNA (CATALANOTTO et al ., 2016 ; CECCARELLI et al . , 2017). MicroRNAs 

diferentes foram relatados associados ao exercício ao longo dos anos (ULTIMO et al 

., 2018). Os microRNAs fornecem uma ferramenta chave e poderosa na regulação 

gênica em várias funções celulares, como progressão, diferenciação, crescimento e 

metabolismo (ZHU et al ., 2015). 

No músculo esquelético a expressão de proteínas especificas fatores 

reguladores miogênicos e o Fator de Crescimento Semelhante à Insulina tipo 1 (IGF-

I), assim como aumento na atividade da  Succinato Desidrogenase (SDH) podem ser 

alteradas mediante ação de fatores transcricionais, que controlam a expressão de 

genes músculo-específicos e pelas vias de sinalização que podem ser ativadas ou 

inibidas dependendo do estimulo recebido, sendo por fatores externos como carga, 
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ou internos como glicogênio muscular (SALTIN; GOLLNICK, 1983; PSILANDER et al., 

2003). 

Os microRNAs são fundamentais no controle de várias redes gênicas e 

cascatas de sinalização no músculo, portanto, são reguladores significativos da saúde 

do músculo esquelético e vários microRNAs são regulados negativamente em 

condições específicas de distúrbios musculares (DEIULLIS et al., 2016). Karolina et 

al. (2011) e Agarwal et al. (2013) demonstraram a importância dos miR-144 e miR-

135a na vias de sinalização de insulina e captação de glicose do músculo esquelético 

por mediação de microRNAs. 

Os microRNAs podem atuar em diferentes áreas do corpo e desenvolver 

diferentes funções como na medula óssea (GARZON et al., 2006), no fígado (LUEDDE 

et al., 2011), no sistema imunológico (TERRAZAS et al ., 2013), Na pesquisa de 

Nielsen e Olson et al.  (2007) identificaram uma alteração de 429% na expressão de 

mir-1tres horas após exercício aeróbico no plasma, os microRNAs estão presentes no 

nosso corpo inclusive no musculo esquelético (NIELSEN et al., 2010) e no plasma 

(NIELSEN et al., 2014). 

Os microRNAs que são específicos ou tem maior   expressão no músculo 

estriado são chamados myomiRs (myo = músculo  + Mir = microRNA) (McCARTHY et 

al . 2008). O grupo inclui oito microRNAs: miR-1, miR-133a, miR-133b, miR- 

206, miR-208a, miR-208b, o miR-486 e miR-499 (SEMPERE et al., 2004; VAN 

ROOIJ et al., 2007, 2009; SMALL et al., 2010). Com exceção do miR-208a, 

todos os outros são específicos ou tem maior propensão ao músculo esquelético 

(LAGOS – QUINTANA et al., 2002; WALDEN et al., 2009).   

Os  microRNAs demonstram  desempenhar um papel importante no 

treinamento de aeróbico agudo e crônico, treinamento resistido, em atletas, em 

modelos animais, em pacientes e na população geral (SILVA et al., 2017), portanto a 

regulação de microRNAs, controlada por atividade física no músculo esquelético 

humano, depende da variedade, intensidade e duração do treinamento. Os miRNAs 

têm um papel importante na mediação da adaptação do músculo esquelético a vários 

modelos de atividade física e na atuação da atrofia ou lesão associada ao 

envelhecimento. do músculo esquelético (ZHANG et al., 2015). 

No estudo de revisão de Guller e Russel (2010) em modelos experimentais 
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permitiram identificar mudanças no perfil muscular esquelético de microRNAs 

participando de várias fases do desenvolvimento muscular e verificou diferenciação 

na expressão dos microRNAs  miR-1;  -181; -107; -23; -21; -696; -709 e -720 

específicas do exercício aeróbico e o microRNA miR-1 do exercício resistido. Russel 

et al. (2013) identificaram em apenas uma sessão de exercício  aeróbico  moderado 

um aumento dos miR-1, 13133- a e 133 ‐ b, ‐ 181a e uma diminuição dos miR-9, -23a, 

-23b e -31e logo após 10 sessões de treinamento o miR-1 permaneceu elevado, 

enquanto o miR-29b e o -31 diminuiu. Já Drummond et al., (2008) comparou a 

resposta de três myomiRs (miR-1, -133a e -206) de idosos e jovens adultos no 

treinamento de força e na suplementação de aminoácidos essências, no qual se 

mostrou uma menor expressão de miR-1 após três e seis horas após exercício em 

jovens, mas não obteve esse mesmo resultado em idosos. 

As adaptações moleculares estimuladas através das atividades físicas indicam 

que uma única sessão de atividade resistida altera a atividade de fatores 

transcricionais. Dentre estes o Myocyte Enhancer Factor-2 (MEF2), que representa 

uma família de fatores de transcrição controladores da expressão de importantes 

genes regulatórios da diferenciação celular e desenvolvimento (YU et al., 2014), as 

Histone Deacetylase Activities (HDACs), histonas desacetiladas, que possuem papel 

fundamental no remodelamento da cromatina (McGEE et al ., 2009) e fatores como 

os Nuclear Respiratory Factors (NRFs), que ativam a expressam de genes 

metabólicos regulando o crescimento celular e a replicação e transcrição do DNA 

mitocondrial (WRIGHT et al ., 2007). 

Mueller et al., (2011) compararam exercício  aeróbico com o resistido com 

pesos, e constatou que o microRNA -1 a expressão foi diminuída independente da 

modalidade de treinamento, e foi acompanhada por uma expressão aumentada de 

IGF-1, representando um alvo potencial, mas os fatores codificadores de transcritos 

envolvidos no crescimento, reparo e remodelamento muscular (por exemplo, IGF-1, 

fator de crescimento do hepatócito (HGF), miogenina (MYOG), Miosina-3(MYH3)) foi 

aumentada em maior extensão após a atividade resistida com pesos, já o conteúdo 

lipídico intramiocelular diminuiu após a atividade física aeróbica , revelando 

responsividade diferentes a depender do estímulo realizado. 

Danese et al., (2018) mostraram que ocorre uma variação no plasma dos miR-
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133a e 206 após uma meia maratona, mas não se sobrepõe a marcadores de dano 

tecidual não especifico , esses valores  aumentados podem ser apenas uma resposta 

fisiológica a atividade física de alta intensidade ou de longa duração.  

Com a descoberta dos microRNAS específicos do músculo esquelético 

estabeleceu uma nova maneira de se identificar quais os efeitos das atividades físicas 

no metabolismo muscular, com isso é importante compreender quais efeitos desses 

mecanismos, quais os benefícios e como eles agem especificamente dentro do 

múusculo esquelético. 

BAGGISH et al. (2011) constataram que o exercício afeta os níveis de 

microRNAs circulantes (c-miRNAs) e que estão associados à angiogênese e 

inflamação em remadores do sexo  masculino competitivos nos trazendo a informação 

que de maneira aguda ou crônica, após um treinamento exaustivo de ciclismo ou remo 

por 90 dias, elevados níveis de c-miRNAs  foram identificados c-miR-20a, -21, 146a, 

miR-221 e -222 no plasma. Shah et al. (2017)  detectaram alterações induzidas pelo 

exercício agudo aeróbico em pequenas moléculas de RNA isoladas do plasma 

humano destacando o c-miR-181b-5p, que foi o mais alterado durante o exercício, 

detectando possíveis vias na inflamação vascular.  Bye et al. ( 2013) avaliou  a relação 

dos  c-miRNAs estarem associados ao nível de VO2máx em indivíduos 

saudáveis, Eles descobriram que miR-21, miR-210 e miR-222 eram mais altos no 

baixo VO2máx  quando comparado ao grupo controle. 

Diante disso, pretendemos investigar quais modelos de atividade físicas vem 

sendo mais correlacionados com a expressão diferenciada de microRNAs no músculo 

esquelético e no plasma, identificando os microRNAs que estão frequentemente 

sendo investigados e tem efeitos relatados com os modelos de atividade física, além 

de verificar quais os efeitos mais investigados em meio a essa correlação. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Descrever o papel dos microRNAs no músculo esquelético e no plasma, e 

relatar possíveis alterações no seu metabolismo em diferentes modelos de atividade 

física. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 

Em modelos de atividade física: 

• Correlacionar com as alterações na expressão de microRNAs no músculo 

esquelético e no plasma. 

• Descrever quais os principais microRNAs que são expressos no músculo 

esquelético e no plasma. 

• Identificar os efeitos relacionados aos microRNAs específicos no músculo 

esquelético e no plasma. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo do tipo revisão da literatura integrativa. A pesquisa foi 

realizada nas bases de dados eletrônicos: PubMed/Medline (National Library of 

Medicine).  

A seleção dos descritores utilizados na revisão será efetuada mediante 

consulta ao MeSH (Medical Subject Headings), Utilizando os seguintes descritores em 

língua inglesa: ‘physical activity’ ; ‘microRNA’  ‘metabolism’ utilizando o boleano ‘ and’ 

para o cruzamento dos termos. 

 

3.1 CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE 

 

Para a inclusão dos artigos foram abordados os seguintes aspectos: ano de 

publicação entre 2013 e 2018, ensaios clínicos, em humanos, artigos que utilizaram 

biopsia muscular ou níveis plasmáticos e disponíveis. Serão excluídos os estudos de 

revisão, estudos conduzidos com modelos experimentais e artigos indisponíveis. 

Independente do gênero, faixa etária e público-alvo. 

A busca foi realizada através da seguinte conexão dos termos: ‘physical 

activity’; ‘microRNA’; e ‘metabolism’ pesquisa realizada em inglês utilizando o boleano 

‘and’ ‘para cruzamento dos termos. 

 Na pesquisa após o cruzando dos termos, foram encontrados 444 artigos, foi 

utilizado os filtros automáticos do pubmed de ‘ensaios clínicos’, restaram 26 artigos, 

logo após foi incluso a ‘data limitante’ da pesquisa, assim restando 22 artigos, 

continuando com o filtro de artigos em ‘humanos’, obtendo 21 artigos, em sequência 

foi identificado os artigos ‘disponíveis’, resultando em 12 artigos. 1 estudo foi excluído 

tratar dos microRNAs apenas em futuros estudos. 11 artigos foram selecionados para 

esta revisão. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Foram selecionados 11 artigos que abordam o tema em diversas 

perspectivas, enfatizando a atividade física sendo estimulador de alterações no perfil 

de expressão de microRNAs musculares e no plasma. 5 desses estudaram 

alterações principalmente no músculo esquelético (Quadro 1)   e os outros 6 no 

plasma (Quadro 2). 

 
Quadro 1 - Lista de artigos selecionados com alterações dos microRNAs específicos 
no músculo esquelético 

Autor 
Modelo de 

atividade física 
MicroRNA Resultados 

David S. Rowlands 
et al ., 2014 

aeróbico e resistido 
com pesos não 
combinados, 
crônico,   
3x por semana,  
Intensidade 
moderada a alta 

↑ miR-132, -221, -
548c-5p, -664, 195, 
-193b, -23a, -3178, 
483-5p, -487;  
± miR-29a, -1207-
5p, -4312, 193b. 

↑hipometilação 
região promotora 
do fator receptor 
nuclear (NRF1)  
↑ácidos graxos 
↑ATPase 
mitocondrial  
↓Densidade dos 
lipídios 
intramusculares 

Carrie S. Mclean, 
et al ., 2015 

aeróbico 
intervalado,  
agudo, 
intensidade 
moderada a alta, 
4x de 12 minutos 
  

↑ miR-378a-3p, -
378a-5p, -378f, -
378g e -378i, -30d-
5p, -30a-5p; 
  

↑  MAP quinase 
↑regulação 
transcricional e 
ligação ao DNA 
↑fatores de 
transcrição 
relacionados a 
insulina (MYC, 
SNF1LK ,ATF3) 
↑EGR1 

Jackson J. Fyfe et 
al .,2016. 

Aeróbico 
intervalado de alta 
intensidade (10x 
2min int.1min) + 
resistido com 
pesos e aeróbico   
contínuo 
moderado(30min) 
+ resistido com 
pesos (8 × 5 rep. A 

 ↓miR-133a, miR-
378, miR-486. 
Após 3horas não 
houve alterações 
dos microRNAss 
investigados  

↑Fosforilação de 
AMPK 
↑ mTORC1 
↑fosforilação 
mTOR , rps6 e 
p70S6K  
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80% de 1RM) 

Randall F. 
D'Souza , et al 
.,2017 

 resistido com 
pesos.  
 Aquecimento no 
leg press 2x 10 rep. 
a50-70% de 1RM 
6x de 8 a 10 rep. 
No leg + 8x8 a 10 
na extensora de 
joelho sentada 

↑miR-133a, -146a, 
-206, e 486; c- 
miR-133a e -149  
↓ miR- -378b e -23. 

 ↓sinalização de 
TGF-β 
↓via MuRF1 e 
Atrogina1 

Jessica F. Boehler 
, et al ., 2017. 

Aeróbico, 
moderado,  
60min 3 vezes por 
semana, 
12 semanas 
  

↑ hsa-mir-3689d-2; 
-182, -630, -30c-2, 
-4640, -2467-5p, -
2278, -196b, -
3191; -3654, -
3166, -609, 4295;  
↓ hsa-miR-376a-
star; -744, -2114, -
3713, -548am, -
582-5p, -133b, -
548d-5p. 

↓regulador de NF-
κB IKBKB 
↑proteínas 
mitocondriais 
(AK3, HIBADH) 

Siglas: região promotora do fator receptor nuclear (NRF1); Serina / treonina-proteína-quinase SIK1 
(SNF1LK) , fator de transcrição dependente de AMP cíclico ATF-3 (ATF3) proteína de resposta ao 
crescimento inicial (EGR1); Proteína quinase ativada por AMP (AMPK); alvo mecanicista da rapamicina 
(mTORC); alvo mecanicista do complexo de rapamicina 1 (mTORC1); proteína ribossômica 6 (rps6); 
Proteína ribossômica S6 quinase beta-1 (p70S6K); fator nuclear kappa B (NF-κB); Inibidor da 
Subunidade Beta da quinase do Fator Nuclear Kappa B (IKBKB); adenilato quinase 3 (AK3); 3- hidroxi-
isobutirato desidrogenase (HIBADH). 
Fonte: MACIEL, E. de P., 2019.  

 

Quadro 2 - Lista de artigos selecionados com alterações dos microRNAs no plasma. 

Autor 
Modelo de 

atividade fisica 
MicroRNA Resultados 

Chilton et al ., 
2014 

Aeróbico, 
agudo,  
durante 30 
minutos de 
intensidade alta 

↑miR-181, -
15a -186 e 
miR-96 

↑linfócitos TC4 e TCD 8 
↑SIRT6 
↑TERT 
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Da Silva N.D. Jr. 
et al ., 2015 

Aeróbico 
graduado , 
elevando 
angulação em 
2% a cada 2 
minutos,Agudo. 

↑microRNA-
126 
  

↑Medicamento N-
acetilcisteína pode inibir a 
expressão do: 

▪ microRNA  
▪ expressão de 

VEGF,  
▪ óxido nítrico 

sintase 
endotelial  

 fosfatidilinositol 3-
quinase R2 

Van 
Craenenbroeck 
A.H. et al ., 2015 

Aeróbico , 
agudo e crônico, 
entre 8 e 10 
minutos, alta 
intensidade. 
Estudo 2 teste 
agudo após 
treinamento 
crônico (10min) 
diario 

.↑  miR-150 
↓miR-146a ; 
( miR-210) 

↑receptores inflamatórios 
(IL-1β, TNF-α e Toll-like) 
↑células endoteliais 
microvasculares 
dérmicas humanas 
↑ fator 1a induzida por 
hipóxia  

Hecksteden A. 
et al ., 2016 

Aeróbico e 
treino de força, 
intensidade alta, 
durante 6 dias, 
duas sessões 
por dia 

↑miR-140-
3p; miR-
140-5p e 
miR-650 

↑marcadores de doença 
circulante 
podem ser indicativos de 
fadiga 
↓ VEGFA 
↑células do sistema 
imunológico 
(CD3;14;15;19;56) mais 
expressas em modelo 
aeróbico  

Nunez Lopez 
Y.O. et al . 2017 

Aeróbico 
moderado , 120 
minutos por 
semana 

 ↑ miR-15a, 
-149, -106, 
↓ miR-34a,-
122, -135b, -
144,  -206, -
221, -7 

↑ função das células β, 
↑sensibilidade periférica 
a insulina 
↑eficácia da glicose  
↑função hepática 
 regulação da FOXO1   
↓fatores de risco 
cardiovascular (LDL, 
IMC, circunferência de 
cintura e massa gorda) 

Denham J. et al 
., 2018 

Aeróbico 
intervalado de 

211 
microRNAs 
alterados. 

 ↑ciclo celular 
 ↑hormônio tireoidiano  
 ↑sinalização p53  
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alta intensidade 
, 4 a 6 series  
Agudo e 
crônico, 
6 semanas  

↑Hsa-miR-
769-5p  
↓Hsa-mir-; 
185-5p; 
423-5p; 
320a; 
1301-3p; 
320b; 486-
3p; 320d; 
320c; 4435; 
766-5p; 
hsa-let-7b-
5p; 7d-5p;  

 ↑câncer  
  

Siglas: sirtuina 6 (SIRT6); Transcriptase reversa da telomerase (TERT); fator de necrose tumoral (TNF-
α); receptores tipo toll (Toll-like); fator de crescimento endoltelial vascular (VEGFA); lipoproteína de 
baixa densidade (LDL); índice de massa corporal (IMC); proteína de tumor (p53). 
Fonte: MACIEL, E. de P., 2019.  
 

Em nosso estudo foram vistos modelos de atividade física sinalizando a síntese 

de proteínas musculares, desde a fase inicial até a fase de regeneração do musculo 

esquelético. D'Souza et al. (2017) identificaram que com apenas uma única sessão 

de atividade física resistida com pesos, em intensidade alta  é possível aumentar o 

número de micrRNAs específicos do musculo esquelético e no plasma, ocorre uma 

expressão de genes que tem potencial de aumentar a atuação na síntese proteica 

muscular na fase inicial,  através da inibição da sinalização catabólica da Murf1 e 

Artrogina1, as espécies de microRNAs com diferentemente expressas após a 

atividade foram  (miR-133a, -206, -486 ,  -146a- 149, - 378, -23), apenas o miR-133a 

tinha abundância aumentada tanto no músculo como na circulação, esses microRNAs 

foram previamente analisadas no músculo esquelético (MCCARTHY et al.,1985; 

DRUMMOND et al., 2008; SMALL et al., 2010; WANG et al., 2013) e no plasma 

(SAWADA et al., 20013).  

Margolis  et al., (2017) não identificaram diferenças no  miR-133a em modelo 

aeróbico moderado, também verificou  que a inibição da expressão do miR-206 e -

499, o miR-206 foi associado com a sinalização anabólica da mTORC durante o 

exercício.  Camera et al ., (2016) verificaram que os miR-486 e -133a não foram 

alterados quando realizado uma sessão de atividade resistida com peso combinado 

com uma atividade aeróbica. Fyfe et al., (2016) em contraste com este encontraram 

reduções 1 hora após as atividades nos microRNAs- 486, 133a, mas após 3 horas os  
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miR -486,-378,-133ª não tiveram alterações significativas, em seu modelo combinado 

de atividade resistida com pesos e aeróbico intervalado de alta intensidade, também 

não encontrou diferenças significativas na expressão da via da artrogina1, enquanto 

a via da Murf1 teve pequena redução na sua atividade,  foi visto que se mostrou mais 

eficiente na implicação da adaptabilidade do musculo esquelético e não influenciou da 

sinalização da mTORC, podendo ser uma maneira interessante de induzir respostas 

anabólicas na síntese proteica muscular, essas diferenças encontradas entre os 

autores podem ter sido influenciadas pelo adição de suplementação de proteínas do 

soro no estudo de  Camera et al., (2016).  

Alguns estudos viram influências na expressão dos microRNAs circulantes no 

plasma como possíveis marcadores relacionados a patologias e no tratamento das 

mesmas sob estímulo da atividade física. Denham et al., (2018) em modelo de 

treinamento aeróbico intervalado de alta intensidade identificou uma série de 

alterações de microRNAs circulantes no plasma (Hsa-miR-769-5p; 185-5p; 423-5p; 

320a; 1301-3p; 320b; 486-3p; 320d; 320c; 4435; 766-5p; hsa-let-7b-5p; 7d-5p) que 

estão envolvidos na sinalização do •ciclo celular, hormônio tireoidiano,  sinalização 

p53, e miRNAs no câncer. NIELSEN et al. (2014) reconheceram que o microrna let-7 

são modulados no plasma em treinamento crônico e modelo aeróbico com intensidade 

moderado a alta. A repressão de let-7 em vários tipos de tumores tem provado retardar 

o crescimento do câncer (BOYERINAS et al., 2010) superexpressão de miR - 320 

inibe a proliferação, migração e invasão celular em células de câncer de mama (LUO 

et al., 2018). 

Van Craenenbroeck et al. (2015) investigaram o efeito da atividade física em 

pacientes com doença renal crônica em comparação com indivíduos  saudáveis de 

maneira aguda, e apenas pacientes de maneira crônica, relatando que através de uma 

sessão em cicloergômetro a 90% do limiar anaeróbico gerou um aumento do miR-

150  em ambos os grupos ,e uma diminuição do miR-146ª apenas nos pacientes, em 

modelo crônico não identificou alteração em nenhum dos microRNAs envolvidos, logo 

após realizando um novo teste após o programa de treinamento no segundo grupo 

verificou uma diminuição do  miR-210 que foi associado a melhora da capacidade 

aeróbica. BYE et al. (2013) identificaram em sua amostra que indivíduos com baixo 

VO²max tem principalmente o miR-210 mais elevados, sugerindo uma correlação do 
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nível baixo de VO²max com a expressão diferenciada do miR-210 e com risco de 

doenças cardiovasculares.   

Nunez Lopez et al. (2017) em modelo de atividade física aeróbica moderada, 

viu que em indivíduos após uma cirurgia bariátrica com a inclusão da atividade física 

ocorre uma alteração na expressão dos microRNAs (miR-15a, miR-34a, miR-122, 

miR-135b, miR-144, miR-149 e miR-206),  que estão associados com melhorias na 

resposta aguda à insulina e melhorias na função cardiometabólica. Bao et al ., (2018) 

mostraram que após uma sessão de treino aeróbico de intensidade moderada a alta 

resultou em uma alteração na expressão dos microRNAs ci-miR: miR-21, miR-126, 

miR-130b, miR-221 e miR-222, aumentadas em obesos quando comparado a 

indivíduos com peso normal. Zhao et al., (2017) identificaram uma série de microRNAs 

(miR-142, miR-122, miR-125b, miR-15b, miR-130b, miR-222, miR-519d e miR-31) que 

tem papel importante no ganho de peso e associação a obesidade em mulheres. Já 

em crianças obesas se nota uma diferença na expressão dos microRNAs (miR-206, 

2355-5p, -31-5p) quando comparadas as crianças de peso normal (IACOMINO et al., 

2016).   
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Diversos modelos de atividade física estão sendo estudados e relacionados 

aos microRNAs específicos do músculo esquelético e no plasma. O modelo mais 

comumente estudado é o aeróbico, assim como sua junção com o resistido com 

pesos, mostrando que pode ser um potente estimulador e acarretar uma série de 

adaptações nos padrões de expressão microRNAs no músculo esquelético e/ou no 

plasma.  A variabilidade dos protocolos utilizados nos trazem diferentes perspectivas 

e possíveis alvos de ação, no qual podem ter uma resposta diferenciada a depender 

dos indivíduos estudados e suas especificidades. A inclusão da atividade física 

aeróbica, resistida com pesos e a união entre as duas, mostraram que podem induzir 

a sinalização de proteínas e genes em humanos, sendo realizada em modelo agudo 

ou crônico, é capaz de induzir respostas e adaptações no metabolismo do músculo 

esquelético e no plasma. Mais pesquisas serão necessárias para melhor entender o 

papel da atividade física em diversos processos de adaptação na expressão dos 

microRNAs musculares e plasmáticos.  
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